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CONVERSA NA RECEPÇÃO DE HOSPITAL


RESUMO


	Este ensaio relatará um narro de uma senhora que foi vítima de mais um enlaço amoroso, que foi relatado em uma recepção de um hospital em um município do interior do estado de Mato Grosso. Enquanto esperava para ser atendida pelo Médico otorrinolaringologista, para fazer revisão de minha cirurgia de faringite que fiz em minha garganta, porque tinha nódulos “calos nas cordas vogais” ouvi no meio de tantas conversas paralelas, um relato que me chamou atenção. No entanto, o sucedido que aconteceu com a senhora transformou em uma historia de vida de mais uma senhora do século XXI. Porem é sabido que essa historia é mais uma que acontece com senhoras e jovens brasileiras.  
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INTRODUÇÃO


 Na maioria das vezes, entramos nas recepções de hospitais para sermos atendidos, mesmo com hora marcada, ficamos esperando horas. Para esperar sua vez, pega uma revista começa a ler, não presta atenção nas pessoas que estão sentadas ao seu lado, as conversas paralelas e muito menos no entra sai das pessoas. Mais ao menos uns três anos fui ao médico otorrinolaringologista para fazer uma consulta rotineira, mas foram diagnosticados uns nódulos em minhas cordas vocais. Foi encaminhada para a fonoaudióloga para fazer exercícios, assim, não precisaria operar. 
Os meses passaram continuei trabalhando ministrando minhas aulas. Como já sou falante por natureza, trabalhando muito, com isso, a doença piorou e tive que fazer cirurgia de faringite. Enquanto esperava para ser atendida para revisão entrou uma senhora com um bebê nos braços e sentou ao meu lado e começou a conversar com dona Tereza a senhora que me acompanhava que foi meu “anjo da guarda” durante os dias que fiquei em sua casa e no hospital. Não podia falar. Então, dona Tereza era minha porta voz. A senhora que estava com a criança no colo começou contar sua história de vida, apriori não prestei muito atenção, mas de repente me chamou atenção pelo o tamanho da cabeça do bebê. A criança tinha hidrocefalia.  Dona Joana, em sua simplicidade fez um relato de sua vida amorosa, um relacionamento amoroso inseguro, que não se preocupou em usar preservativo, porque acreditou que o homem de sua vida era estéril. 
Mas, sabe quem era esse homem? Um homem-anão, ele era cantor de bares noturnos, com apenas 80 centímetros conseguiu enganar a mulher que depois de nove meses nasceu o bebê com problema de saúde. Esse relato chamou-me atenção porque tem mulheres que ainda vivem em um mundo de “contos de fadas”, enquanto a realidade é outra. Um descuido pelo prazer sexual mudou totalmente o comportamento social e financeiro de Joana. 
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Era uma tarde muito quente e tranquila para muitas pessoas, mas para mim, não estava nada tranquila, porque tinha feito uma cirurgia de faringite em minha garganta e estava com muita dor. Sou professora universitária e para completar a profissão falo muito. Então, adquiri calos nas cordas vocais, para as pessoas leigas no assunto que não sabe o que é calos, segundo a fonoaudióloga Especializada em Linguagem com enfoque nos distúrbios de Aprendizagem e na autuação no âmbito Educacional Roberta Angelo CRFa 13. 631/RJ. Explica que Calos:

“são lesões semelhantes a uma cicatriz que aparece nas cordas vocais e que podem se transformar em nódulos. Os nódulos vocais são lesões de massa benignas, esbranquiçadas, às vezes parecidas com uma espinha. Ocorrem mais em mulheres que em homens e estão muito associados ao abuso vocal (uso inadequado da voz) e estresse. As principais causas de nódulos são: uso de voz em grande intensidade, uso vocal por longos períodos de tempo, uso da voz com movimentação física intensa, velocidade aumentada da voz, abuso vocal, dentre outros. Uma pessoa com nódulo, geralmente emite uma voz rouca e soprosa, mas o cansaço ao falar, a perda da potência da voz e dor no pescoço também podem ser sintomas de nódulos. O grau de rouquidão irá variar de acordo com o tamanho do nódulo.” (ANGELO 2011).


	A fonoaudióloga orienta sobre os sintomas mais comuns: o primeiro que aparece é a rouquidão, que pode variar desde uma dificuldade ao falar até uma completa afonia, mas podem existir outros sintomas como ardor na garganta, pigarro constante, esforço e cansaço ao falar. Os sintomas são de fácil percepção e se diagnosticado precocemente tem alto êxito de cura. Esse foi o meu problema, não fui diagnosticado a tempo e tive que fazer cirurgia. Então, não podia falar, e, muito menos sorrir ou cochichar. Imagina você, que é acostumado a falar muito e de repente não poder falar por um bom tempo. Com dor esperando para ser atendida, não pude deixar de ouvir a conversa ao lado de uma senhora com um bebê no colo que contava para outra senhora muito gentil que era minha porta voz. Como já disse estava operada de minha garganta. 
Mas, em pleno século XXI, ainda tem mulheres que acreditam em “contos de fadas”, ou “papo fiado” de homem. Quando digo homem estou falando de um homem-anão, individuo que apresenta nanismo. Segundo o dicionário Aurélio XXI a palavra anã vem [De a-4 + lat. nanu < gr. nános.] que significa “Indivíduo que apresenta nanismo, de pequeno talhe; nanico, pigmeu” em “Fig. Aquele que é de pouca inteligência e/ou cultura, de escasso merecimento, insignificante”.  Este homem nanico com apenas 80 centímetros, que vou chamar de Pedro conseguiu enganar uma mulher de 1,70 de altura, 35 anos, ensino fundamental completo, ambos tiveram um relacionamento amoroso e inseguro.
Ele disse a ela, que era estéril /infértil, e a mulher acreditou, portanto, não uso preservativo “caiu de bandeja” ficando grávida.  Este fato aconteceu em Sinop, uma cidade do interior do estado de Mato Grosso. E, a conversa se deu em uma recepção de um consultório médico.  A senhora Joana com 32 anos de idade, assim é seu nome fictício, que tinha o bebê no colo era a mãe da criança e essa criança tinha a cabeça enorme, era portador da doença Hidrocefalia. Essa doença hidrocefalia, segundo Dr. Nelson Aspesi: 

“é o acúmulo anormal e excessivo de líquor dentro dos ventrículos ou do espaço subaracnóide. É tipicamente associado com dilatação ventricular e aumento da pressão intracraniana; pode ocorrer em crianças (diversas faixas etárias) ou adultos, tendo causas específicas que é causada pela inabilidade de drenagem do líquor na corrente sanguínea”. (ASPESI 2011) 

Alem de ter sido enganada ou deixou enganar-se, não usaram nenhum método contraceptivo, o resultado foi um filho com problema de saúde. O pai nanico não quis assumir o filho e a mãe está criando o filho sem apoio do pai e sem condição financeira para criar o bebê doente. Mas onde a mãe do bebê conheceu o Anão? Ele era cantor e cantava em bares noturnos. Foi em um desses bares que conheceu seu grande amor nascendo uma grande paixão. A mulher apaixonou-se pela a voz sedutora do Anão e iniciaram um relacionamento amoroso, no decorrer deste relacionamento acreditou nas juras de amor, não se preocupou com o risco de engravidar e o resultado veio com nove meses depois. 
Joana muito revoltada não quis registrar o filho com o sobrenome do pai. Ela trabalha de domestica e vivi com os pais em um casebre fora da zona urbana e recebe bolsa família. Meio desanimada com o tratamento do filho, a mãe acredita que o bebê não vai sobreviver por muito tempo.  Mas, disse que fará de tudo para salvar seu filho, porque é fruto de um grande amor. Afirmou também, que nunca mais vai acreditar em promessas de amor, juras amorosas ou amor a primeira vista, usando o velho ditado disse: “gato escaldado de água quente tem medo da fria”.
Observei uma tristeza profunda no olhar daquela mulher e uma grande decepção, mesmo sabendo dos riscos de ser mãe solteira, jovens inexperientes e mulheres com experiência são mães. E, a maioria delas não recebe ajuda dos pais, ou mesmo, o filho não conhece o próprio pai. E, assim, é a história de muitas mulheres brasileira. Não seria diferente a história de vida de Joana, que espera pela cura de seu filho. Por causa de sua situação financeira não tem condições de levar seu filhinho querido para fora do estado para buscar recurso médico, que possa curar a Hidrocefalia do bebê.   
Este ensaio é um fato verídico que aconteceu e vem acontecendo com jovens e mulheres sonhadoras ou ambiciosas. Mesmo com orientações da mídia, postos de saúde, escolas públicas que está sempre ofertando palestras e nas ruas com panfletos sobre os métodos contraceptivos, observa-se a ausência da orientação da família. Mas, nem sempre a família está ausente. A maioria das mulheres se deixa levar pela emoção do prazer. Portanto, é preciso sonhar sim, mas com a razão, porque a emoção é muito boa no momento do prazer, depois vêm às conseqüências, não adianta buscar um culpado para o erro cometido, tem que enfrentar a realidade mudando totalmente o estilo de vida, principalmente financeira e social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A simplicidade das pessoas é responsável pelo comportamento de inquietude, pois, à insegurança e a angustia de um problema mal resolvido, levam as pessoas fazer algo ou tomar decisões inconvenientes, para tentar sanar uma situação, que na maioria das vezes complicam ainda mais. 
Portanto, após ouvir toda conversa entre as duas senhoras na recepção do hospital pude aclarar que, por mais revoltante que for um relacionamento amoroso, principalmente quando envolver criança, a mãe, não pode deixar ferir pelo orgulho próprio de não querer ajuda da família e do pai, porque a principal vítima é a criança, e, quando crescer sente necessidade de conhecer o pai biológico. Mas, as mães negam essa oportunidade ao filho, para satisfazer um eco de vingança acumulado no passado. 
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